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  Sobre Repensar Marx e os marxismos


  Michael Löwy


  Marcello Musto é um dos mais importantes estudiosos da obra de Karl Marx, tema sobre o qual publicou diversos livros, traduzidos para inúmeras línguas. Organizou também coletâneas sobre O capital, a Primeira Internacional e o marxismo na atualidade. Não por acaso, vários desses títulos foram lançados no Brasil – existem poucos países no mundo onde as obras de Marx e dos marxistas suscitam tanto interesse.


  Este volume, publicado agora pela Boitempo, contém uma análise da obra marxiana – desde sua tese de doutorado até o encontro com os populistas russos nos seus últimos anos de vida –, bem como ensaios sobre a recepção do marxismo, das polêmicas sobre o “jovem Marx” até o grande debate em torno da questão da alienação, entre outros.


  Uma das qualidades deste conjunto é que ele se apoia sobre os recentes volumes da nova edição das obras completas de Marx e Engels, a segunda Marx-Engels-Gesamtausgabe (MEGA2). Musto integra em suas reflexões uma série de materiais até há pouco inéditos, o que é uma evidente vantagem em relação a trabalhos biográficos anteriores e outras análises críticas dos marxismos. Soma-se a isso a qualidade do método do autor ao analisar a obra marxiana como um pensamento em movimento, que se desenvolve por meio de conflitos, polêmicas, contradições e saltos qualitativos. Um dos mais significativos momentos desse processo se dá no curso do ano de 1844, quando o jovem Marx passa da crítica filosófica à práxis revolucionária.


  Musto dedica uma atenção particular aos escritos econômicos, desde os primeiros cadernos de 1844 até O capital e seus manuscritos preliminares. Não reduz, felizmente, Karl Marx a um “economista”: como sabemos, ele era acima de tudo um revolucionário que exerceu uma crítica implacável contra a economia política burguesa, a economia política a serviço do capital, que ainda hoje predomina sob a forma degradada do neoliberalismo.


  Livros como este são instrumentos preciosos na “batalha das ideias”, que está mais do que nunca na ordem do dia, no Brasil, na América Latina e no mundo.


  Sobre Repensar Marx e os marxismos


  A crise da sociedade capitalista trouxe o pensamento de Marx novamente à tona e as recentes descobertas filológicas da MEGA2– a nova edição de suas obras – oferecem aos estudiosos e leitores em geral textos que demonstram a distância entre o pensamento de Marx e o dogmatismo de muitos marxismos do século XX. Marcello Musto reconstrói, com rigor textual e historiográfico, etapas pouco conhecidas ou incompreendidas da biografia intelectual de Marx, assim como a história da difusão e da recepção de alguns de seus principais escritos.


  Da análise crítica e inovadora realizada nestas páginas, emerge um “outro Marx”, um pensador muito diverso daquele retratado, durante décadas, por muitos de seus críticos e supostos seguidores.
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  MARCELLO MUSTO é professor de sociologia na York University, em Toronto, Canadá. É autor de O velho Marx: uma biografia de seus últimos anos (Boitempo, 2018), Another Marx: Early Manuscripts to the International (Bloomsbury, 2018) e Karl Marx. Biografia intellettuale e politica (1857-1883) (Einaudi, 2018). Organizou diversas coletâneas. Sua obra – disponível em www.marcellomusto.org - foi traduzida mundialmente em 25 idiomas.
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  A Lucia e Lucio




  sempre ao meu lado




  A cada mil socialistas, talvez apenas um tenha lido alguma obra econômica de Marx; a cada mil antimarxistas, nem sequer um leu Marx.




  Boris Nikolaevski, Otto Maenchen-Helfen,




  Karl Marx: Man and Fighter




  Praticar a cirurgia dos cortes em Marx significa efetuar a ablação daquilo que em seu pensamento se opõe, paralelamente, a qualquer marxismo inquisitivo e a qualquer liberalismo conveniente.




  Maximilien Rubel,




  Marx, critique du marxisme




  Premissa




  Este livro inclui dez ensaios sobre Marx e os marxismos publicados entre 2005 e 2020. A realização desses textos foi guiada pela convicção adquirida durante o estudo dos materiais, recentemente publicados ou ainda inéditos, da Marx-Engels-Gesamtausgabe (MEGA²) – a nova edição histórico-crítica das obras de Marx e Engels –, de que a pesquisa sobre Marx ainda apresenta muitos caminhos inexplorados e que ele, ao contrário do que normalmente se afirma, não é de fato um autor sobre o qual já se tenha dito ou escrito tudo.




  Os textos incluídos neste volume, inicialmente concebidos como capítulos de um livro futuro, respondem à dupla necessidade de aprofundar algumas etapas da biografia intelectual de Marx e evidenciar os limites interpretativos de alguns dos principais comentadores de sua obra e de supostos seguidores de seu pensamento. Conforme indicado no subtítulo, estas páginas também visam fornecer um guia para novas leituras sobre o pensamento de Marx e para as pesquisas que continuam a se desenvolver em torno de suas teorias.




  No entanto, os resultados aqui apresentados ao leitor são parciais e incompletos. Parciais porque a obra de Marx é uma gigantesca cultura de teoria crítica, que transita entre inúmeras disciplinas do conhecimento humano, cuja síntese representa uma tarefa árdua para todo leitor rigoroso. Incompletos porque o exame das obras de Marx neste volume – bem como de seus diversos intérpretes – restringiu-se a um número limitado de textos. A necessidade de não exceder o número convencional de páginas de uma monografia tornou impossível enfrentar alguns capítulos fundamentais da biografia intelectual de Marx e, mesmo no que se refere às principais etapas de desenvolvimento de suas teorias, foi necessário privilegiar algumas obras e excluir outras (por exemplo, não foi possível analisar A ideologia alemã, Manifesto Comunista, O 18 de Brumário de Luís Bonaparte e Crítica do programa de Gotha). Com a consciência desses limites, oferecemos ao leitor os resultados das pesquisas até aqui completas, que constituem um ponto de partida para futuros e ainda mais detalhados estudos.




  Os interessados na atividade política desenvolvida por Marx no seio da Associação Internacional dos Trabalhadores – mais conhecida como Primeira Internacional – e na produção de seus últimos anos de existência estão convidados a consultar meus trabalhos anteriores, O velho Marx: uma biografia de seus últimos anos (1881-1883) (Boitempo, 2018) e Trabalhadores, uni-vos! Antologia política da I Internacional (Boitempo, 2014).




  Marcello Musto




  Toronto, 2022




  Advertência




  Concebido com base em Ripensare Marx e i marxismi, publicado pela editora Carocci em 2011, este livro teve sua estrutura e seu conteúdo alterados para atualizar alguns debates e redimensionar outros, tendo em vista o público brasileiro. O sentido geral da obra, porém, permanece: oferecer ao leitor um mapa das interpretações contemporâneas de Marx em linha com os mais recentes achados filológicos da Marx-Engels-Gesamtausgabe (MEGA2).




  Dos dez textos aqui reunidos, quatro são inéditos em português, ao passo que outros seis já foram publicados, na sua totalidade ou em parte, em periódicos ou livros nacionais. Quando for este o caso, o veículo da publicação original vai indicado na primeira nota de rodapé do texto, marcada com asterisco. Os capítulos inéditos foram traduzidos por Diego Silveira Coelho Ferreira, responsável também pela revisão da tradução e pela padronização terminológica dos materiais restantes. A autoria das demais traduções e revisões vai igualmente indicada na primeira nota de cada texto.




  As referências bibliográficas das citações dos escritos de Marx reportadas no livro remetem, na maior parte das vezes, aos volumes das Marx Engels Opere ou das Marx and Engels Collected Works, a depender de se o original usado foi preparado em italiano ou em inglês. As citações dos textos não incluídos nessas edições são das publicações avulsas mais conhecidas. As traduções foram comparadas com a versão original em alemão e, às vezes, modificadas pelo autor. No caso dos textos não traduzidos, foram indicadas as referências bibliográficas da MEGA² e, para aqueles ainda não publicados em seus volumes, das Marx-Engels-Werke (MEW). Por fim, para esta edição brasileira, procuramos indicar as traduções disponíveis em português em todos os casos em que foi possível consultá-las, sempre realizando o cotejo com o original em italiano e fazendo ajustes quando necessário. Nestes casos, a referência vai acompanhada da indicação “trad. modif.”.




  No que concerne à bibliografia secundária, os títulos dos livros e artigos não publicados em italiano, assim como as citações deles derivadas, foram traduzidos pelo autor, que também verteu títulos e citações do russo e do japonês. No caso da edição brasileira, quando não foi possível localizar uma edição em português dos textos, os trechos foram traduzidos diretamente da versão italiana.




  Todos os nomes de revistas e jornais mencionados no livro vêm indicados na língua original e, na primeira ocorrência, seguidos da tradução entre colchetes.




  Aproveitamos o ensejo para agradecer aos editores dos periódicos e livros que cederam textos, no todo ou em parte, para esta edição.




  Na edição original desta obra, os títulos dos escritos não publicados durante a vida de Marx vinham indicados entre colchetes. Para evitar confundir o leitor com o uso já consagrado dos colchetes nos livros da Boitempo, que indicam acréscimos de trechos pela edição ou pelo autor, decidimos eliminá-los e indicar os títulos dessas obras em ordem alfabética aqui:




   




  “Auf Karl den Großen” [Para Carlos Magno]




  A ideologia alemã (com Engels)




  Bastiat e Carey




  Buch der Liebe [Livro do amor],




  Bullion: Das vollendete Geldsystem [Ouro: o sistema monetário perfeito]




  Cadernos de Bruxelas




  Cadernos de Londres




  Cadernos de Manchester




  Cadernos de Paris




  Citações: essência do dinheiro, essência do crédito, crises




  Comentários sobre “Estatismo e anarquia”, de Bakunin




  Crítica da filosofia do direito de Hegel




  Crítica do programa de Gotha




  Diferença entre a filosofia da natureza de Demócrito e a de Epicuro




  “Epigramme” [Epigramas]




  Escorpião e Félix




  “Glosas marginais ao Tratado de economia política de Adolph Wagner”




  Grundrisse: esboços da crítica da economia política




  Hefte zur epikureischen Philosophie [Cadernos sobre a filosofia epicurista]




  “Introdução”




  Kleanthes, oder vom Ausgangspunkt und notwendigen Fortgang der Philosophie [Cleantes, ou o ponto de partida e o progresso necessário da filosofia]




  Krisenhefte [Cadernos da crise]




  Manuscritos econômico-filosóficos




  Manuskripte über die polnische Frage [Sobre a questão polonesa]




  Notizbuch aus den Jahren 1844-1847 [Caderno dos anos 1844-1847]




  O capital, Livro I, Capítulo VI inédito




  Ökonomische Manuskripte 1863-67 [Manuscritos econômicos 1863-67]




  Oulanem




  “Rascunho de um artigo sobre o livro de Friedrich List: Das Nationale System der Politischen Oekonomie”




  “Reflexões de um jovem perante a escolha de sua profissão”




  Salário, preço e lucro




  Teorias da mais-valia




  “Teses sobre Feuerbach”




  Urtext von Zur Kritik der Politischen Ökonomie [Texto original de Para a crítica da economia política]




  Volksliedersammlung [Livro dos cantos]




  Prefácio à edição brasileira




  Por mais de uma década, inúmeros artigos em jornais e revistas de prestígio, com muitos leitores, descreveram Marx como um pensador com grande capacidade de previsão e cuja atualidade é constantemente confirmada. Vários autores progressistas reconheceram que suas ideias seguem sendo indispensáveis àqueles que julgam necessária a construção de uma alternativa ao capitalismo. Em todos os lugares, ressurgiram cursos universitários e conferências internacionais a ele dedicados. Seus textos, reimpressos ou publicados em novas edições, reapareceram nas prateleiras das livrarias, e as pesquisas sobre sua obra, abandonadas por longos vinte anos, foram consideravelmente retomadas. O “Marx revival” se intensificou após 2018, quando do bicentenário de seu nascimento.




  Foi determinante para uma reinterpretação global da obra de Marx a publicação, reiniciada em 1998, da Marx-Engels-Gesamtausgabe (MEGA2), a edição histórico-crítica das obras completas de Marx e Engels. De 1998 até hoje, foram publicados trinta novos volumes (entre 1975 e 1989, quarenta vieram à luz) – e mais volumes estão sendo trabalhados. Estes compreendem, entre outros trabalhos: 1) novas versões de algumas obras de Marx (entre elas, A ideologia alemã); 2) todos os manuscritos preparatórios de O capital; 3) a correspondência completa das cartas enviadas e recebidas por Marx e Engels; 4) cerca de duzentos cadernos de excertos. Estes últimos contêm os resumos dos livros lidos por Marx e as reflexões que eles suscitaram. O conjunto desse material constitui o canteiro de obras de sua teoria, mostra o itinerário completo seguido por ele durante o desenvolvimento de seu pensamento e revela as fontes nas quais se baseou na elaboração de seus conceitos.




  Do estudo desses preciosíssimos documentos – muitos deles disponíveis apenas em alemão e, portanto, reservados a um círculo restrito de acadêmicos –, emerge um autor diferente daquele representado, durante muito tempo, por muitos de seus críticos ou pretensos seguidores. Com base nas novas aquisições textuais da MEGA2, pode-se afirmar que, entre os clássicos do pensamento econômico e filosófico, Marx é aquele cujo perfil mais se modificou nos últimos anos. O novo cenário político que se seguiu à implosão da União Soviética também contribuiu para renovar a percepção acerca de Marx. O fim do marxismo-leninismo o libertou, de fato, das correntes de uma ideologia distante anos-luz de sua concepção de sociedade.




  Ademais, publicações recentes contribuíram, por sua vez, para novas interpretações da obra de Marx. Elas serviram para mostrar um autor capaz de analisar as contradições da sociedade capitalista muito além do conflito entre capital e trabalho. Entre os interesses de Marx, um lugar nada secundário foi ocupado pelo estudo das sociedades não europeias e do papel destrutivo do colonialismo nas periferias do mundo. Da mesma forma, desmentindo todos os que assimilaram a concepção marxiana da sociedade comunista ao mero desenvolvimento das forças produtivas, pesquisas recentes demonstraram a relevância que ele atribuiu à questão ecológica. Por fim, textos posteriores evidenciaram que Marx se ocupou com profundidade de múltiplas temáticas frequentemente subestimadas, quando não ignoradas, por vários de seus estudiosos. Entre essas, a pesquisa sobre as formas de propriedade coletivas não controladas pelo Estado, a centralidade da liberdade individual na esfera econômica e política, o potencial emancipador da tecnologia e a crítica aos nacionalismos – todas elas questões fundamentais inclusive para os dias de hoje. Os progressos alcançados pelos estudos marxianos até o presente momento permitem prever, portanto, que a renovação da exegese da obra de Marx está destinada a continuar.




  Por um longo período, muitos marxistas privilegiaram as obras de juventude de Marx (em primeiro lugar, os Manuscritos econômico-filosóficos de 1844 e A ideologia alemã), enquanto o Manifesto Comunista continua sendo seu texto mais lido e citado. Todavia, nesses textos se encontram expostas muitas ideias que mais tarde seriam superadas por seus estudos sucessivos. De fato, é sobretudo em O capital e em seus inúmeros esboços preliminares, assim como nas pesquisas realizadas em seus últimos anos de vida, que se encontram as reflexões mais preciosas a respeito da crítica da sociedade burguesa e se apresentam as últimas conclusões atingidas por Marx. Se criticamente reexaminadas e reconsideradas à luz das mudanças ocorridas após a morte de Marx, essas reflexões podem se revelar muito úteis para repensar um modelo econômico e social alternativo ao capitalismo.




  Além disso, a análise dos manuscritos referentes ao período da elaboração mais madura de Marx mostra que ele não só continuou até o fim suas pesquisas de economia política, como conseguiu inclusive ampliar o raio de seus interesses a novas disciplinas. Datam dessa fase os estudos para aprofundar seu conhecimento sobre as descobertas ocorridas no campo das ciências naturais, sobre a propriedade comunitária nas sociedades pré-capitalistas, sobre as transformações em curso na Rússia após a abolição da servidão da gleba, sobre o desenvolvimento do capitalismo nos Estados Unidos da América e sobre antropologia. Da mesma maneira, ele foi observador atento dos principais acontecimentos da política internacional de sua época e se posicionou enfaticamente em defesa da independência nacional da Polônia, da abolição da escravidão durante a Guerra de Secessão americana e da luta pela libertação da Irlanda. O seu intenso envolvimento com tais eventos e sua decidida oposição ao colonialismo europeu revelam, na verdade, um Marx completamente diferente da vulgata que o descreveu como um pensador eurocêntrico, economicista e interessado apenas na análise da esfera produtiva e no conflito de classe entre capital e trabalho.




  A obra de Marx abrange as mais diversas disciplinas do conhecimento humano e sua síntese representa um objetivo de difícil alcance mesmo para os estudiosos mais rigorosos. Como se não bastasse, a obrigação de respeitar a dimensão convencional de uma monografia tornou impossível analisar todos os textos de Marx e, menos ainda, todas as principais interpretações a seu respeito. Portanto, para o texto que se apresenta ao leitor brasileiro – que é uma versão reduzida, mas atualizada, do livro italiano Ripensare Marx e i marxismi: studi e saggi[1] – foi frequentemente necessário resumir numa página aquilo que precisaria de muito mais espaço. Ciente desses limites, oferece-se ao leitor os resultados das pesquisas até aqui completadas. Como sugere o subtítulo do livro, elas podem representar “um guia para novas leituras” da obra de Marx e constituirão o ponto de partida para ulteriores e ainda mais detalhados estudos.




  Em 1957, no livro Karl Marx: saggio di biografia intellettuale[2], Maximilien Rubel, um dos mais notáveis conhecedores de Marx do século XX, escreveu que uma biografia monumental do mouro ainda não havia sido escrita. Essa afirmação, sessenta anos depois, permanece válida. As publicações da MEGA2 refutaram todos os que declararam Marx como um autor acerca do qual tudo já foi dito e escrito. Porém, seria errôneo considerar – como afirmam, com clamor exagerado, os estudiosos que invocam um “Marx desconhecido” a cada publicação de um escrito inédito – que os textos recentemente publicados ultrapassem tudo aquilo que já se conhece desse autor.




  Ainda há muito a se aprender com Marx. Hoje é possível fazê-lo não só pelas afirmações contidas nos livros que publicou, mas também pelas questões e dúvidas presentes nos seus manuscritos inacabados.




  




  

    

     [1] Marcello Musto, Ripensare Marx e i marxismi: studi e saggi (Roma, Carocci, 2011).


    




    

     [2] Maximilien Rubel, Karl Marx: Essai de Biographie Intellectuelle (Paris, Klincksieck, 2016).
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  Infância, adolescência e estudos de formação




  1.1. O rabino ausente




  Karl Marx nasceu em 5 de maio de 1818 em Trier, a mais antiga cidade da Alemanha. De origem romana, fundada no ano 16 a.C. com o nome de Augusta Treverorum, Trier foi um dos mais importantes centros administrativos do governo do Império Romano do Ocidente. Sede da prefeitura pretoriana da Gália, quartel-general de um importante bastião do exército e residência de muitos imperadores, Trier já contava com 80 mil habitantes no ano 300 d.C. No período medieval, foi a capital da arquidiocese durante muitos anos e manteve, com o passar dos tempos, o esplendor de seu intenso passado religioso. Johann Wolfgang von Goethe, que a visitou em 1792, descreveu-a assim: “a cidade tem um caráter particular, [...] é repleta, aliás, desequilibrada, por igrejas, capelas, claustros, conventos, seminários, casas de cavaleiros e de monges; enquanto, ao seu redor, a cidade está circundada, ou melhor, sitiada, por abadias, mosteiros e casas de aluguel”[1]. Mesmo assim, a partir do século XVIII, Trier entrou em decadência e, na época do nascimento de Marx, seu número de habitantes havia se reduzido a 11.400 pessoas[2].




  A posição de fronteira entre a Alemanha e a França que Trier ocupou entre os anos de 1795 e 1814 permitiu à sua população se beneficiar das reformas econômicas e políticas do Código Napoleônico e do clima cultural do Iluminismo. Após a Revolução Francesa, os camponeses foram libertados da servidão feudal, os intelectuais, da coerção da Igreja, e a burguesia começou a aprovar leis liberais favoráveis a seu desenvolvimento. Trier, no entanto, situada na parte meridional da Renânia – região muito diferente daquela setentrional, desenvolvida graças à presença de diversas indústrias metalúrgicas e têxteis –, continuou sendo uma localidade essencialmente agrícola, caracterizada pela pequena propriedade rural e quase sem resquício de proletariado[3]. Apesar disso, a propagação da miséria fez dela uma das primeiras cidades alemãs em que, introduzidas por Ludwig Gall, surgiram as teorias do socialismo utópico francês.




  Marx descendia de uma antiga família judia, e analisar sua árvore genealógica é se perder numa longa lista de rabinos que nela se sucedem no decorrer dos séculos[4]. O tio paterno, Samuel, foi rabino em Trier até 1827. O avô de Marx, Levy Mordechai, que reduziu seu sobrenome de Mordechai para Marx, ocupou o mesmo cargo até sua morte e tinha muitos rabinos entre seus ancestrais. Também foram ilustres os rabinos presentes entre os antepassados da mulher de Levy, Eva Lwów, filha de Moses Lwów, outro rabino de Trier, tais como Josua Heschel Lwów, pai de Moses e figura de primeiríssimo plano da comunidade judaica de seu tempo, e Aron Lwów, avô de Moses, proveniente da cidade polonesa de Lwów, da qual deriva seu nome. Antes de emigrar da Polônia, essa família viveu em Hesse e, anteriormente, aproximadamente na metade do século XV, na Itália. Em função das perseguições contra os judeus, Abraham Ha-Levi Minz foi obrigado a deixar a Alemanha, emigrando para Pádua, cidade na qual foi rabino e onde o marido de sua filha, Mayer Katzenellenbogen, tornou-se reitor da universidade talmúdica[5].




  Quanto à linhagem rabínica, a família materna de Marx não era menos importante que a paterna. Embora as informações sejam escassas, sabe-se que a mãe de Marx, Henriette, era filha de Isaac Pressburg, rabino em Nimegue, na Holanda. A antiga família de que ele descendia, composta por judeus húngaros forçados a se mudar para os Países Baixos após as perseguições aos judeus, recebeu o nome da cidade de origem: Pressburg[6]. Durante suas mudanças, os Pressburg residiram também na Itália, onde viveu Jehuda ben Eliezer Ha-Levi Minz, professor da Universidade de Pavia, e certamente também nesta família, como escreveu Eleanor, a última filha de Marx, “os filhos homens foram rabinos por centenas de anos”[7].




  Com essa descendência, e sendo o único filho homem sobrevivente, pode-se dizer que Marx poderia ter tido a mesma sorte e que ele foi o rabino ausente. Porém, outras circunstâncias determinaram um destino diferente para ele. Seu pai, Hirschel, fez parte da geração de jovens judeus que decidiu se emancipar dos estreitos limites do mundo judaico (também nessa época, fizeram a mesma escolha Heinrich Heine[8] e Eduard Gans), ocluso, devido à sua própria cultura apartada e à hostilidade dos cristãos, em comunidades isoladas do resto do mundo e das transformações que o atravessavam[9]. Afinal, naquela época, abandonar a fé judaica constituía para os judeus não somente uma imposição a que deviam se curvar para não perder o trabalho, mas também, como dizia Heine, o ingresso que deviam pagar, do ponto de vista intelectual, para entrar na civilização europeia[10].




  Após uma juventude complicada, em função da difícil situação familiar, Hirschel Marx alcançou, ao se tornar conselheiro de justiça no Tribunal de Recursos de Trier, uma boa posição e ocupou um cargo relevante na cidade. Todavia, em 1815, depois da anexação da Renânia pela Prússia, os judeus foram banidos de todos os órgãos públicos. Assim, obrigado a escolher entre a perda da profissão e a renúncia à religião dos avós, ele se fez batizar e mudou seu nome para Heinrich. Embora Trier fosse de maioria católica, Heinrich decidiu entrar na pequena comunidade protestante, da qual faziam parte apenas trezentos membros e que se caracterizava por um maior liberalismo. Sua conversão foi seguida pela dos filhos – entre os quais, o pequeno Karl –, ocorrida em agosto de 1824, e de sua mulher, no ano seguinte[11]. Não obstante a mudança de religião e a atmosfera iluminista que sempre se respirou em casa, na família de Marx perduraram muitos comportamentos e hábitos judeus, cujas influências não podem ser ignoradas se quisermos compreender sua infância e adolescência.




  Dos primeiros anos de vida de Marx, não se conhece mais do que poucos detalhes. É plausível pensar que eles transcorreram felizes no ambiente sereno e culto de uma família burguesa, que via nele um filho particularmente dotado, no qual depositavam grandes esperanças. Educado no seio da família até os doze anos, sua primeira orientação espiritual proveio do racionalismo do pai, que exerceu uma profunda influência em sua formação. Espírito muito culto, Heinrich Marx era seguidor das teorias do Iluminismo e conhecia muito bem Voltaire, Jean-Jacques Rousseau e Gotthold Ephraim Lessing[12]. Livre de preconceitos religiosos e defensor de tendências liberais na política, educou o filho com modernos princípios pedagógicos. Marx sempre manteve um profundo afeto pelo pai, do qual “nunca se cansava de falar e levava consigo um velho daguerreótipo com o seu retrato”[13].




  Por sua vez, a mãe, Henriette Pressburg, nascida em Nimegue, na Holanda, e que passou a residir em Trier após o casamento, era uma mulher sem instrução e que nunca conseguiu dominar a língua alemã. Completamente dedicada ao lar e à família, apreensiva e de mentalidade estreita, não teve qualquer papel no desenvolvimento intelectual do filho e nunca compreendeu suas aspirações. As relações que mãe e filho tiveram durante toda a vida foram esporádicas, conflituosas e, de certo período em diante, quase exclusivamente relativas a conflitos sobre a herança familiar. Também foram muito ocasionais e frias as relações de Marx com as três irmãs, que não tiveram qualquer importância em sua existência. Terceiro de nove filhos, devido à morte por tuberculose de cinco irmãos, ele viveu desde pequeno com essas três irmãs. Os muito escassos testemunhos mostram-no como um “terrível tirano” que obrigava as irmãs a “galopar como se fossem seus cavalos descendo pelo monte Markus, em Trier” e a comer “as focaccias que ele amassava com as mãos sujas e com a massa ainda mais suja”. Por outro lado, elas consentiam com seus pedidos porque eram recompensadas pelas “histórias maravilhosas”[14] que o irmão lhes contava.




  1.2. Na escola secundária em Trier




  De 1830 a 1832, Marx frequentou o liceu Friedrich-Wilhelm, em Trier. O instituto, fundado pelos jesuítas no século XVI e reorganizado didaticamente após a anexação da Renânia pela Prússia, gozava de ótimos professores e se caracterizava pelo ensino racionalista e liberal. Essa educação, aliada àquela semelhante recebida do pai, conferiu a primeira forma mentis de Marx.




  O clima que então reinava na Prússia, ao contrário, se caracterizava pela repressão das liberdades civis e pela censura. Tanto que, em 1832, foi realizada em Hambach uma concorrida manifestação a favor da liberdade de expressão, a qual foi seguida pela repressão, ordenada pelo governo da Prússia, para calar qualquer voz dissidente. Uma comissão especialmente constituída para a supressão dos grupos politicamente perigosos dirigiu sua atenção a Trier e, após uma inspeção na escola frequentada por Marx, alguns professores foram acusados de exercer má influência sobre os jovens alunos. O diretor Hugo Wyttenbach, um iluminista fervoroso, foi indiciado e passou a ser vigiado por um vice-diretor, Vitus Loers, professor reacionário a quem o jovem Marx nunca deixou de expressar sua aversão, recusando-se a lhe fazer a então costumeira visita de despedida no final do período escolar.




  A comissão governamental mirou também a Sociedade Literária do Cassino, ponto de encontro dos cidadãos progressistas de Trier e coração da oposição liberal da cidade. Assim, em 1834, depois de um banquete organizado em homenagem aos deputados locais de tendência liberal da Dieta Renana, durante o qual Heinrich Marx fez um discurso a favor de um regime constitucional moderado, e também de uma reunião em que a Marselhesa foi cantada e a bandeira francesa foi agitada, o prédio foi colocado sob vigilância policial[15].




  Esse período da vida de Marx transcorreu com esses acontecimentos como pano de fundo. Ele era um dos mais jovens alunos de sua classe e dos poucos estudantes que não professavam a religião católica. Esses dois fatores, provavelmente, não lhe permitiram construir grandes amizades com os companheiros de escola, que, no entanto, pelo que se depreende dos depoimentos recolhidos, o respeitavam “pela facilidade com que compunha versos satíricos contra seus inimigos”[16].




  Seus estudos foram de bom nível, mas não particularmente brilhantes. Nos elogios de fim de ano dirigidos aos alunos mais notáveis, ele foi mencionado apenas em duas ocasiões: uma vez pelo conhecimento das línguas antigas e outra por suas redações em alemão. Mesmo a aprovação final, embora satisfatória, não se distinguiu pelos méritos particulares. Lendo o diploma do ensino secundário de Marx, nota-se que seus conhecimentos gramaticais do alemão e seu modo de escrever foram avaliados como “muito bons”. O latim e o grego, ele traduzia e explicava com facilidade e prudência, escrevia com riqueza de pensamentos e profunda penetração argumentativa e, ademais, havia adquirido certa fluência ao falar. “Em geral muito bem versado” em história e geografia, em francês lia com alguma ajuda mesmo coisas mais difíceis, ao passo que da matemática tinha “bom conhecimento”, e com a física, uma familiaridade mediana. O estudante Marx tinha “muito claro e bem fundamentado” mesmo o conhecimento da doutrina religiosa, da moral cristã e, “em certa medida, da história da Igreja romana”. A banca examinadora o aprovou, portanto, “com a esperança de que ele corresponda às boas perspectivas que suas aptidões justificam”[17].




  Marx realizou as provas conclusivas na escola secundária em agosto de 1835 e suas redações de religião, latim e alemão constituem as primeiras fontes diretas de interpretação do início de sua formação intelectual[18]. A última dessas redações, Reflexões de um jovem perante a escolha de sua profissão, é particularmente interessante. Embora o texto fosse uma típica manifestação das concepções humanistas do Iluminismo alemão então predominante[19], ele chamou a atenção de diversos estudiosos porque demarca as reflexões de Marx sobre a responsabilidade de cada indivíduo no ato de assumir a difícil escolha da atividade profissional. Marx afirma que, ao tomar essa decisão, é preciso se guiar principalmente pelo bem da humanidade e que a história considerava verdadeiramente grandes os homens que agiam pelo bem de todos:




  quando escolhemos a profissão na qual melhor podemos trabalhar pela humanidade, então os fardos não podem mais nos castigar, pois eles são apenas um sacrifício pelo bem de todos. Assim, não desfrutamos de uma alegria pobre, limitada e egoísta, mas a nossa felicidade pertence a milhões, nossas realizações vivem em silêncio, mas para sempre operantes, e as nossas cinzas serão banhadas pelas lágrimas ardentes de homens nobres.[20]




  A redação final de alemão também contém uma frase que suscitou debate entre os intérpretes de Marx: “nem sempre podemos abraçar a profissão pela qual nos sentimos atraídos; nossa posição dentro da sociedade está, em certa medida, já delineada antes mesmo que estejamos em condições de determiná-la”[21]. Alguns marxistas, que afirmam que o pensamento de Marx já está consolidado antes mesmo de seus longos e aprofundados estudos, passaram a considerar essa afirmação o primeiro escrito em que se expõe a concepção materialista da história[22]. Mas, na verdade, o formando de apenas dezessete anos queria, simplesmente, dizer que a escolha da profissão a ser exercida estava sempre ligada às circunstâncias objetivas da existência de todo ser humano.




  1.3. O studiosus juris em Bonn




  Formado na escola secundária, o jovem de dezessete anos rendeu-se ao desejo do pai, que queria direcioná-lo à profissão de advogado. Embora não tivesse qualquer particular predileção por essa área, Marx inscreveu-se, em 1835, na faculdade de direito. Dessa forma, para continuar os estudos, em outubro de 1835, ele se mudou para Bonn, a sede universitária mais próxima de Trier e o principal centro intelectual da Renânia.




  Com 40 mil habitantes, Bonn era ligeiramente maior que Trier, mas muito mais vibrante, e exerceu uma indubitável atração sobre Marx. Muitas atividades estavam concentradas em torno da universidade, que contava com mais de sessenta professores e cerca de setecentos estudantes. O corpo docente, que incluía o ilustre filósofo August W. Schlegel, determinava o clima cultural de toda a cidade e na época era dominado pelo Romantismo, inspirado na doutrina de Friedrich W. J. von Schelling. Por sua vez, os estudantes, que gozavam de ampla liberdade, constituíam a parte mais viva da sociedade e haviam promovido várias iniciativas políticas.




  Pouco antes da chegada de Marx, no entanto, a situação era bem diferente. Em abril de 1833, um grupo de estudantes tentara dissolver a Dieta federal e promover um governo renano independente. A esse golpe, facilmente reprimido, seguiu-se uma temporada de perseguição às associações estudantis. Uma em particular, a Associação Liberal Estudantil, foi extinta e seus membros foram expulsos da universidade ou presos. Quando Marx chegou a Bonn, a repressão ainda estava em plena execução pela polícia e por uma rede de espionagem destinada a denunciar, prender ou afastar todos os suspeitos. O temor das sanções levou grande parte dos estudantes a ficar longe da atividade política e preferir a bebedeira nos bares, a esbórnia e os duelos. As únicas associações toleradas foram as corporações, formadas por filhos da nobreza, e os círculos, nos quais os estudantes se juntavam com base em suas cidades de origem. Marx entrou na associação dos estudantes originários de Trier, que contava com cerca de trinta filiados, da qual se tornou membro assíduo e, rapidamente, um dos cinco presidentes[23].




  Uma vez que as cartas que Marx escreveu de Bonn a seus pais se perderam, as correspondências dirigidas a ele por seu pai representam a única fonte direta de reconstrução biográfica desse período e constituem um instrumento fundamental para sua descrição. Ao studiosus juris[24] Karl, Heinrich Marx dirigiu nessa fase refletidas recomendações e grandes esperanças: “não tenho qualquer dúvida sobre a tua boa vontade e a tua diligência, nem mesmo sobre tua firme resolução em fazer algo grandioso”.




  Quando chegou a Bonn, Marx dedicou-se aos estudos com grande empenho e entusiasmo. Sua vontade de aprender era tal que, durante o primeiro semestre de inverno, se matriculou em nada menos que nove cursos. Todavia, após uma advertência do pai – “nove cursos é um pouco demais, e não gostaria que fizesse mais do que o corpo e o espírito podem suportar”[25] –, Marx se convenceu a reduzir o número a seis, deixando de lado aqueles relacionados à física e à química. Todas as aulas foram seguidas com assiduidade e atenção e, paralelamente às disciplinas diretamente concernentes a seu curso (enciclopédia da ciência jurídica; instituições; e história do direito romano), ele se matriculou nos cursos de mitologia greco-romana, história da arte moderna e questões sobre Homero, este último ministrado pelo próprio Schlegel. Tal escolha mostra a pluralidade de interesses do jovem acadêmico e revela sua grande paixão pela poesia. Foi nessa época, de fato, que Marx começou a escrever alguns poemas[26] e se tornou membro do Clube dos Poetas.




  Como se deduz das missivas do pai, com o dinheiro que este lhe enviava, Marx rapidamente adquiriu muitos livros, sobretudo grandes obras de história[27]. Seus estudos foram muito intensos e, não obstante os conselhos paternos – “se dás ao teu espírito um alimento forte e saudável, não te esqueças de que, nesta mísera terra, o corpo o acompanha e condiciona o bom funcionamento de toda a máquina. [...] Por isso, não estudes mais do que a tua saúde pode suportar”[28] –, Marx adoeceu em função do excesso de trabalho depois de apenas seis meses de sua chegada.




  O pai o advertiu uma vez mais a respeito: “espero pelo menos que a triste experiência te tenha mostrado a necessidade de cuidar mais da saúde. [...] Nesse caso, até mesmo o estudo excessivo é uma loucura. [...] Não existe ser mais infeliz que o erudito doente”[29]. Dessa maneira, vencido pelas circunstâncias, limitou a quatro o número de cursos universitários durante o semestre de verão: história do direito alemão, direito internacional europeu, direito natural e elegias de Propércio, também este lecionado por Schlegel. Para esse menor comprometimento com o curso contribuíram, além do cansaço acumulado, os excessos típicos da vida estudantil, pelos quais foi conquistado nesse meio-tempo. Nesse período, Marx gastou muito dinheiro, contraiu dívidas, e o pai foi muitas vezes obrigado a lhe enviar mais divisas. Além disso, comprou uma arma e, descoberto pela polícia, foi submetido a uma investigação por porte ilegal de arma; foi punido com um dia de prisão por “ruídos noturnos e embriaguez”[30]; e, por fim, participou de um duelo com outro aluno, no qual foi ferido levemente na parte superior do olho esquerdo.




  Portanto, de maneira geral, o ano passado em Bonn frustrou as expectativas do pai que, por essa razão, decidiu transferir o filho para a Universidade de Berlim. Antes de partir para a capital prussiana, Marx passou as férias de verão em Trier e, nesse período, secretamente ficou noivo daquela que se tornaria sua parceira de toda a vida, Jenny von Westphalen, uma moça muito cobiçada por sua beleza e posição social. Todavia, temendo que a família von Westphalen pudesse recusar a união, devido à distância social entre os dois – Marx era um reles burguês, de origem judaica, com dezoito anos recém-completados, ou seja, quatro anos mais jovem que sua amada, circunstância absolutamente insólita naquela época –, a notícia foi inicialmente omitida à família de Jenny von Westphalen.




  Ela pertencia a um mundo completamente distinto do de Marx. Era filha do barão Ludwig von Westphalen, eminente funcionário do governo e típico representante da classe alemã mais culta e liberal. O barão era um homem fascinante e de mente aberta, que falava inglês perfeitamente, lia em latim, grego antigo, italiano, francês e espanhol, e que logo estabeleceu uma ótima relação com o jovem Marx, de quem apreciava a marcante vivacidade intelectual. Diferentemente do pai de Marx, suas preferências literárias não se dirigiam aos racionalistas e aos clássicos franceses, mas à escola romântica. Assim, “enquanto o pai lia para ele Voltaire e Racine, o barão declamava Homero e Shakespeare, que ficaram sendo para sempre seus autores preferidos”[31]. Ademais, von Westphalen era também muito atento à questão social e foi quem suscitou o interesse inicial de Marx por Saint-Simon[32]. Ele exerceu grande influência sobre Marx, dando-lhe estímulos que suas outras duas fontes educativas – o ambiente familiar e a escola – não lhe haviam dado, razão pela qual Marx sempre lhe dedicou um sentimento de gratidão e admiração, como demonstra a dedicatória de sua tese de doutorado, que dirigiu ao próprio von Westphalen, poucos anos depois.




  1.4. Nos braços do inimigo




  Com 320 mil habitantes em 1836, Berlim era, depois de Viena, o lugar mais populoso entre os territórios de língua alemã. A cidade reunia a burocracia prussiana, exprimia uma intensa vida intelectual e foi a primeira grande metrópole conhecida por Marx.




  A Universidade Friedrich Wilhelms[33], fundada em 1810, contava então com 2.100 estudantes, concentrava muitos dos mais célebres professores da época – o próprio Georg W. F. Hegel fora professor ali entre 1818 e 1831, ano de sua morte – e representava o ambiente mais sério e propício para conduzir os estudos. Ludwig Feuerbach, que naquele período também fora estudante da mesma universidade, afirmou, a respeito de sua qualidade, que, “em relação a este templo do trabalho, as outras universidades parecem tabernas”[34].




  Neste novo contexto e com as novas responsabilidades derivadas do noivado, Marx abandonou a falta de cuidados da segunda parte de seu período em Bonn e se dedicou, com paixão e diligência renovadas, aos estudos. Todavia, em comparação com o ano anterior, sua conduta em relação à universidade mudou. Ele se preocupou muito menos com aulas, haja vista que, durante os nove semestres em Berlim, matriculou-se apenas em treze cursos e ficou dois semestres sem frequentar nenhum. No semestre de inverno de 1836-37, Marx se restringiu aos cursos sobre as Pandectas[35], de direito criminal e de antropologia. Os dois primeiros, aos quais se dedicou com assiduidade e zelo, eram ministrados por dois dos maiores juristas da época: Friedrich Carl von Savigny e Eduard Gans. O primeiro, fundador e principal teórico da Escola Histórica do Direito, propunha uma exaltação do passado, tinha uma perspectiva romântica e defendia o conservadorismo político. O segundo, discípulo de Hegel e saint-simoniano, ao contrário, era um paladino da Berlim progressista, o mais avançado liberal no campo político, e contribuiu para o desenvolvimento dessas tendências em Marx e para seu interesse pelo hegelianismo.




  A participação de Marx nas atividades da universidade nos dá uma ideia muito parcial de seu trabalho intelectual. Naqueles anos, limitou-se a frequentar os cursos obrigatórios para realizar as provas de direito eclesiástico, processo civil, processo civil prussiano, processo penal, direito civil prussiano, direito hereditário[36], além de outras quatro matérias: lógica, geografia, Isaías e Eurípedes. Mas, de fato, enclausurado na sala de estudos desde que chegou à cidade, ele iniciou, com prodigioso empenho, pesquisas independentes que lhe permitiram em pouco tempo se apropriar de muitos conhecimentos que, provavelmente, não teria conseguido assimilar se houvesse seguido apenas os cursos acadêmicos.




  O processo de aprendizagem de Marx nesta fase pode ser reconstruído graças à carta escrita ao seu pai em novembro de 1837, a única que restou de todo o período universitário e que representa um precioso documento biográfico do primeiro ano transcorrido em Berlim. Inspirado pelo amor à namorada e preocupado com o caráter incerto dessa união ainda não oficial, ele se dedicou sobretudo à poesia. De outubro a dezembro de 1836, compôs três cadernos de poemas sucessivamente enviados à “minha cara, eternamente amada, Jenny v. Westphalen”[37]: o Buch der Liebe [Livro do amor], dividido em duas partes, e o Volksliedersammlung [Livro dos cantos]. Os versos, caracterizados pelo sujeito convencional do amor trágico e por uma forma lírica pesada e desastrada, não deixavam transparecer qualquer dote poético especial[38].




  Para Marx, no entanto, “a poesia podia e devia ser apenas um acompanhamento”. Ele se sentia cada vez mais “levado a lutar com a filosofia” e tinha a tarefa de estudar direito. Assim, iniciou a leitura dos juristas alemães Johann Gottlieb Heineccius e Anton Friedrich Justus Thibaut, traduziu os primeiros livros das Pandectas e tentou, ao mesmo tempo, “realizar uma filosofia do direito que abraçasse todo o âmbito do próprio direito”[39]. Guiado pelo desejo de construir uma relação entre as questões abordadas, passou do estudo dos aspectos empíricos do direito à jurisprudência e desta à filosofia em geral[40]. Dessa forma, redigiu “um trabalho de quase trezentas páginas”, que ficou incompleto e foi, posteriormente, perdido, que desenvolveu em duas partes: uma “metafísica do direito” e uma “filosofia do direito”. Embora não tenha concluído o manuscrito, sua redação o levou a se apaixonar “pela matéria e ter dela uma visão abrangente”. Ele percebeu “o equívoco do todo, que no esquema fundamental se aproxima do kantiano” e se convenceu “de que sem filosofia não se poderia resolver nada”. Sendo assim, escreveu “um novo sistema metafísico de base”, em cuja conclusão, entretanto, teve de “reconhecer o absurdo dele e de todos os trabalhos [...] anteriores”.




  Aos poucos, a filosofia foi se impondo cada vez mais sobre os estudos de direito e a perspectiva de uma carreira acadêmica em vez da jurídica desejada pelo pai prevaleceu. Além disso, ao lado da filosofia, Marx expandiu seus interesses em muitas outras direções. Ele adquiriu “o hábito de fazer resumos de todos os livros que lia e de vez em quando lançar suas reflexões”[41] sobre alguns deles. Esse hábito de fazer resumos, com uma grafia diminuta e quase ilegível, foi conservado por toda sua vida. Marx estreou seus manuscritos com resenhas de Laocoonte, de Gotthold Ephraim Lessing, de Erwin, de Karl Wilhelm Ferdinand Solger, de Geschichte der Kunst des Alterthums [História da arte da Antiguidade], de Johann Joachim Winckelmann, e de Geschichte des teutschen Volkes [História do povo alemão], de Heinrich Luden[42]. Nesse mesmo período, ele também traduziu dois clássicos latinos: Germânia, de Tácito, e Tristia, de Ovídio; começou a estudar a gramática inglesa e italiana; leu os Grundsätze des gemeinen deutschen und preußischen peinlichen Rechts [Princípios fundamentais de direito penal e observações sobre as leis prussianas], de Ernst Ferdinand Klein e, concisamente, todas as principais novidades literárias.




  A despeito das contínuas advertências do pai, que insistentemente lhe implorou para não exagerar nos estudos e para “poupar a tua saúde enquanto enriquece o espírito”[43], Marx trabalhou duro. Voltou a compor poesias e escreveu outro caderno de poemas, que dedicou ao pai por ocasião de seus sessenta anos. Nesse caderno, ao lado de vários outros poemas, estão incluídos o primeiro ato de Oulanem, um drama fantástico em versos, e alguns capítulos do romance humorístico Escorpião e Félix, uma tentativa malsucedida de zombar da Berlim filisteia. Mas são interessantes alguns dos Epigramme [Epigramas] contidos no mesmo caderno, que documentam sua abordagem crítica de então em relação a Hegel. Por fim, entre os principais interesses de Marx nesse período estão também o teatro e as questões literárias, haja vista que, desde 1837, embora tivesse apenas dezenove anos, planejava fundar uma revista de crítica literária[44].




  Foi assim que, depois de uma intensa fase de estudos dedicada ao direito, à filosofia, à arte, à literatura, às línguas e à poesia, e em função do envolvimento emotivo que acompanhou suas pesquisas[45], ele adoeceu. Por recomendação de um médico, que o aconselhou a repousar no campo[46], deixou Berlim e foi para Stralow[47], um vilarejo de pescadores nos arredores da capital prussiana, a mais ou menos uma hora da universidade.




  Essa estadia, em vez de representar um período de pausa, constituiu uma importante etapa da evolução intelectual de Marx: “uma cortina caiu, meu santuário foi quebrado e novos deuses tiveram que ser instalados”. De fato, após um profundo conflito interior, ele se libertou definitivamente do romantismo e se afastou do idealismo kantiano e fichtiano, que haviam sido para ele “modelo e alimento” para “procurar a ideia na própria realidade”. Até ali, Marx havia lido apenas “fragmentos da filosofia de Hegel, cuja grotesca melodia rochosa não lhe agradara”. Em Stralow, contudo, leu “Hegel do princípio ao fim e a maior parte de seus discípulos”, mas sua conversão ao hegelianismo não foi imediata. Para determinar melhor a concepção que adquiria naquele momento, ele compôs um diálogo de “24 folhas”[48] com o título Kleanthes, oder vom Ausgangspunkt und notwendigen Fortgang der Philosophie [Cleantes, ou o ponto de partida e o progresso necessário da filosofia], também este desaparecido, no qual tentou unir “a arte e a ciência”. Sua redação, fruto de estudos de história, ciências da natureza e textos de Schelling, custou a Marx uma “fadiga infinita”. Além disso, o resultado do trabalho o desanimou porque “esta minha criatura favorita, alimentada ao luar, me carrega como uma sereia enganosa nos braços do inimigo”, ou seja, o leva à adesão à filosofia de Hegel.




  Tomado pela raiva em função da conclusão de suas reflexões, Marx ficou, “por alguns dias, totalmente incapaz de pensar”[49]. Abandonou temporariamente a filosofia, a fim de imergir novamente nos estudos do direito, dedicando-se a Das Recht des Besitzes [O direito de posse], de Friedrich Carl von Savigny, Lehrbuch des gemeinen in Deutschland geltenden Peinlichen Rechts [Manual de direito penal alemão], de Anselm Ritter von Feuerbach, Grundsätze der Kriminalrechtswissenschaft [Princípios fundamentais da ciência do direito penal], de Karl von Grolman, De verborum significatione tituli Pandectarum [Significado das palavras no título das Pandectas], de Andreas G. Cramer, Lehrbuch des gemeinen Civilrechtes [Manual de direito civil geral], de Johann Nepomuk von Wenning-Ingenheim, Doctrina Pandectarum [Ciência das Pandectas], de Christian Friedrich Mühlenbruch, Concordia discordantium canonum [Concordância das discordâncias dos cânones], de Graciano, e Corpus iuris canonici [Instituições de direito canônico], de Giovan Paolo Lancellotti. Ademais, leu o livro De dignitate et augmentis scientiarum [Dignidade e progresso das ciências], de Francis Bacon, o volume Allgemeine Betrachtungen Über Die Triebe Der Thiere [Sobre os instintos artísticos dos animais], de Hermann Samuel Reimarus, e traduziu parcialmente a Retórica, de Aristóteles[50].




  Ao fim desse período, por causa dos “inúteis, falidos trabalhos intelectuais” e pelo “ódio ardente de ter que tomar como referência uma concepção de que não gosto” – a hegeliana –, Marx teve um colapso nervoso e, quando se restabeleceu, “queimou todas as poesias e os esboços de contos”[51] até então compostos. Sua pesquisa ainda tinha um longo caminho a percorrer.




  1.5. Um jovem hegeliano em Berlim




  A partir de 1837, apresentado por Adolf Rutenberg, seu amigo mais íntimo na época, Marx passou a frequentar o Clube dos Doutores, círculo de escritores, professores e estudantes da esquerda hegeliana de Berlim, que surgiu nesse mesmo ano e ao qual pertenciam, entre outros, Bruno Bauer, Karl Friedrich Köppen, Heinrich Bernhard Oppenheim e Ludwig Buhl[52]. Foi justamente graças a eles que Marx se “associou, cada vez mais firmemente, à atual filosofia do mundo, da qual imaginava ter escapado”: o hegelianismo. Também nessa fase, ele continuou estudando e escrevendo intensamente e, em novembro, afirmou ao pai que “não poderia ter paz enquanto não alcançasse a modernidade e o ponto de vista da concepção científica atual, por meio de algumas obras ruins como Den Besuch [A visita]”[53].




  O pai, no entanto, reagiu às escolhas do filho com severidade, expressando sua grande preocupação pelo método de trabalho adotado e sua discordância com as áreas de interesse que se tornaram prevalentes para ele:




  Ai de mim! A desordem, um sombrio vagar por todos os campos do saber, um sombrio remoer pela sombria lâmpada a óleo [...]. E é aqui, nesta forja de erudição insensata e sem sentido, que devem amadurecer os frutos que confortam a ti e a teus entes queridos? É aqui que deve ser guardada a colheita que pode ser usada para cumprir teus deveres sagrados? [... Isso] indica apenas como tu desperdiças teus talentos e cuida de tuas noites para dar à luz monstros; que tu segues os passos dos novos genes malignos que mudam suas palavras até que os próprios não as entendam mais.[54]




  Pouco tempo depois dessa advertência, Heinrich Marx adoeceu e, em maio de 1838, morreu de tuberculose. Com sua partida, os vínculos que ligavam Marx à sua família se afrouxaram e, livre do confronto crítico do pai, que com o tempo provavelmente levaria a um conflito entre os dois[55], ele pôde seguir seu caminho com mais desenvoltura[56].




  Nesta fase, o Clube dos Doutores se tornou o centro da formação de Marx e serviu como estímulo e impulso para toda sua atividade. Após a cisão entre a esquerda e a direita hegeliana, ocorrida justamente naqueles anos, reuniram-se no círculo de Berlim algumas das mentes mais progressistas da Prússia daquele tempo, as mesmas que, na luta entre conservadorismo e liberalismo, aderiram à causa deste último. Embora na época de suas primeiras visitas à sede do Clube dos Doutores Marx tivesse apenas vinte anos, graças à sua brilhante personalidade não apenas foi tratado de igual para igual por todos os seus membros, em média dez anos mais velhos que ele, mas também conseguiu exercer sobre eles uma grande influência intelectual e frequentemente orientar suas discussões[57].




  Desde o início de 1839, Marx se aproximou cada vez mais de Bruno Bauer, que o estimulava insistentemente a se formar rápido na universidade. Para tanto, ele se dedicou a um estudo aprofundado da filosofia de Epicuro e, até o princípio de 1840, redigiu sete cadernos preparatórios[58], que levariam a uma dissertação sobre filosofia grega, mais tarde intitulada Diferença entre a filosofia da natureza de Demócrito e a de Epicuro. Esse foi o único escrito estritamente filosófico de toda sua vida[59]. A tese, provavelmente parte de um projeto mais geral sobre filosofia antiga, foi redigida entre a segunda metade de 1840 e março de 1841, e consistia num prefácio, duas seções de cinco capítulos cada uma – o quarto e o quinto capítulos da primeira parte, no entanto, foram perdidos – e um apêndice dedicado à crítica de Plutarco a Epicuro, também esse perdido, exceto algumas anotações[60].




  A grande quantidade de tempo empregada por Marx para completar seu trabalho se deveu à extrema meticulosidade com que normalmente procedia nos estudos e à rigorosa autocrítica à qual submetia cada uma de suas reflexões[61]. O desejo de participar da luta política em que estava empenhada a esquerda hegeliana era muito forte nele, mas a consciência de que era mais útil empregar o próprio tempo em pesquisas, para ampliar o próprio conhecimento e melhor determinar sua concepção de mundo, era ainda maior. Além de Epicuro, ele empreendeu o estudo de muitos outros autores. Durante a primeira metade de 1840, começou a ler e resumir Da alma, de Aristóteles, e planejou escrever uma crítica de Logische Untersuchungen [Investigações lógicas], de Friedrich Adolf Trendelenburg. Ademais, almejava escrever um livro contra o teólogo Georg Hermes e um panfleto polêmico contra Die Idee der Gottheit [A ideia da divindade], de Karl P. Fischer[62]. Marx não concluiu nenhum desses projetos.




  Entre janeiro e abril de 1841, isto é, durante e após a redação da última parte de sua tese, como prova de seu desejo de empregar suas energias num estudo rigoroso em vez de na redação de artigos extemporâneos[63], Marx compilou, com a ajuda de um copista calígrafo, seis cadernos de excertos, em que reuniu citações da correspondência e de várias obras de Gottfried Leibniz, do Tratado da natureza humana, de David Hume, do Tratado teológico-político, de Baruch de Espinosa, e da Geschichte der Kant’schen Philosophie [História da filosofia kantiana], de Karl Rosenkranz[64]. Esses excertos se referiam a filósofos modernos e, portanto, foram estudos independentes em relação ao trabalho preparatório para a tese. Eles tinham como objetivo ampliar seus conhecimentos, na esperança de obter uma vaga como professor de filosofia na universidade[65].




  Entretanto, em abril de 1841, quando Marx foi nomeado doutor em filosofia, depois de ter apresentado sua tese na Universidade de Jena[66] (mais liberal que a de Berlim), o novo contexto político o impediu de seguir a carreira acadêmica. Após a ascensão ao trono de Frederico Guilherme IV, desenvolveu-se uma forte reação romântico-cristã em toda a Prússia e a filosofia hegeliana, que gozara até então do apoio do Estado, foi banida da academia.




  Marx, nesse meio-tempo, já havia deixado de lado suas ambições literárias, não obstante tivesse conseguido publicar, no início de 1841, dois poemas na revista Athenäum [Ateneu], a prestigiada publicação fundadora do romantismo alemão[67]. Assim, partiu para Bonn, ao encontro do amigo Bruno Bauer, com quem projetara dar vida a uma revista, que deveria ter se chamado Archiv des Atheismus [Arquivo do ateísmo], por meio da qual ofereceria ao leitor um ponto de vista crítico, sobretudo acerca da questão religiosa. Durante esse período, Marx escreveu um novo conjunto de excertos, em particular do texto Du culte des dieux fétiches [Do culto dos deuses fetiches], de Charles de Brosses, da Allgemeine und kritische Geschichte der Religionen [História geral crítica das religiões], de Christoph Meiners, e do livro De la religion [Da religião], de Benjamin Constant[68], mas o projeto de dar vida a uma nova revista fracassou e ele, distanciando-se de Bauer por desavenças políticas[69], abandonou esse tipo de estudos.




  Depois de empreender, durante os anos de universidade, intensas pesquisas jurídicas, históricas, literárias e filosóficas – após ter abandonado o percurso delineado pelo pai para se tornar advogado –, e impossibilitado, depois de obter o título doutoral, de empreender a carreira acadêmica, Marx decidiu se dedicar ao jornalismo. Em maio de 1842, escreveu seu primeiro artigo para o diário Rheinische Zeitung [Gazeta Renana], de Colônia, e, de outubro do mesmo ano a março de 1843, tornou-se o jovialíssimo redator-chefe desse jornal.




  A necessidade de lidar com a economia política, disciplina que naquela época apenas florescia na Prússia, e a opção por se envolver na política de modo mais direto, logo prevaleceriam em Marx. Para o amadurecimento dessas decisões, foram cruciais seu encontro com Friedrich Engels, que já havia completado estudos de economia política na Inglaterra, a influência de alguns escritos de Moses Hess[70] e, sobretudo, a estadia de um ano em Paris, lugar de constante agitação social.




  Assim, em pouco mais de cinco anos, o estudante oriundo de uma família judia da província alemã se tornaria um jovem revolucionário em contato com os grupos mais radicais da capital francesa. Sua trajetória foi rápida e de longo alcance, mas ainda mais significativa seria aquela que Marx percorreria no futuro próximo.
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  Paris, 1844


  O encontro com a economia política





  2.1. Paris, capital do século XIX




  Paris é uma “monstruosa maravilha, espantosa reunião de movimentos, de máquinas e de ideias, a cidade dos cem mil romances, a cabeça do mundo”[1]. Assim descreveu Honoré de Balzac, em um de seus contos, o efeito que a capital francesa produzia naqueles que a conheciam a fundo.




  Nos anos anteriores à Revolução de 1848, a cidade foi habitada por artesãos e operários. Colônia de exilados, revolucionários, escritores e artistas de outros países, o fermento social que permeava Paris alcançou uma intensidade encontrada em poucos outros períodos históricos[2]. Mulheres e homens dos mais variados dons intelectuais publicaram livros, revistas e jornais; escreveram poesias; tomaram a palavra nas assembleias; dedicaram-se a longas discussões nos cafés, nas ruas, nas festas públicas. Viviam no mesmo lugar exercendo influência mútua entre si[3].




  Mikhail Bakunin havia decidido ir para o outro lado do Reno a fim de se encontrar “imediatamente em meio àqueles novos elementos, que na Alemanha ainda nem sequer nasceram. [O primeiro desses elementos] a difusão do pensamento político em todas as camadas da sociedade”[4]. Lorenz von Stein argumentou que “no seio mesmo do povo começara uma vida própria que criava novas associações, pensava novas revoluções”[5]. Arnold Ruge afirmou: “em Paris, viveremos nossas vitórias e nossas derrotas”[6]. Em suma, Paris era o lugar em que se devia estar naquele preciso momento histórico.




  Ademais, Balzac asseverou que “as ruas de Paris têm qualidades humanas, e suas fisionomias nos sugerem certas ideias contra as quais nos vemos indefesos”[7]. Muitas dessas ideias também atingiram Marx, que, aos 25 anos, desembarcou em Paris em outubro de 1843. Essas ideias marcaram profundamente sua evolução intelectual que, justamente no decorrer de sua estada parisiense, alcançou um decisivo amadurecimento[8].




  A abertura teórica com que ali chegou[9] – logo após a experiência jornalística na Rheinische Zeitung [Gazeta Renana][10] e o abandono do horizonte conceitual do Estado racional hegeliano e do radicalismo democrático do qual havia se aproximado – foi abalada pela visão concreta do proletariado. A incerteza gerada pela atmosfera problemática da época, que observava a rápida consolidação de uma nova realidade econômico-social, dissolveu-se logo no contato, tanto no plano teórico quanto no da experiência vivida, com a classe trabalhadora parisiense e suas condições de trabalho e de vida.




  A descoberta do proletariado e, por meio dele, da revolução; a adesão, embora ainda de forma hesitante e um tanto utópica, ao comunismo; a crítica à filosofia especulativa de Hegel e à esquerda hegeliana; o primeiro esboço da concepção materialista da história e o pontapé inicial da crítica da economia política são o conjunto de temas fundamentais que Marx amadureceu durante esse período. As linhas subsequentes, omitindo deliberadamente a interpretação crítica dos Manuscritos econômico-filosóficos de 1844, redigidos justamente durante sua estada em Paris, privilegiam o mérito das questões filológicas a eles relacionadas.




  2.2. O desembarque na economia política




  A economia política não foi a primeira paixão intelectual de Marx. O encontro com essa matéria, que na época de sua juventude apenas florescia na Alemanha, ocorreu, de fato, somente após o contato com várias outras disciplinas. Durante sua colaboração com a Rheinische Zeitung, Marx começou a se ocupar de pequenas questões de economia, embora apenas de um ponto de vista jurídico e político[11]. A censura, no entanto, atingiu o jornal e, por isso, Marx decidiu interromper essa experiência para “deixar a cena pública e me recolher a meu gabinete de estudos”[12]. Dessa forma, dedicou-se aos estudos sobre o Estado e as relações jurídicas, nas quais Hegel era uma autoridade, e, num manuscrito de 1843, publicado postumamente com o título Crítica à filosofia do direito de Hegel, após ter amadurecido a convicção de que a sociedade civil é a base real do Estado político, desenvolveu suas considerações iniciais sobre a relevância do fator econômico no conjunto das relações sociais[13]. Todavia, foi somente em Paris que, impulsionado pela convicção de que o direito e a política são incapazes de solucionar os problemas sociais, e impactado decisivamente pelas considerações contidas no “Esboço para uma crítica da economia




  política”, um dos dois artigos de Friedrich Engels publicados no primeiro e único volume dos Deutsch-Französische Jahrbücher [Anais Franco-Alemães][14], deu início a um “meticuloso estudo crítico da economia política”[15]. A partir daquele momento, suas análises, até então de caráter predominantemente filosófico, político e histórico, dirigiram-se a essa nova disciplina, que se tornou o eixo de suas pesquisas e preocupações científicas, delimitando um novo horizonte que não foi mais abandonado[16].




  Sob a influência de “Über das Geldwesen” [A essência do dinheiro], de Moses Hess, e da transposição, por ele operada, do conceito de alienação do plano especulativo para o plano econômico-social[17], o primeiro estágio dessas análises se concentrou na crítica da mediação econômica do dinheiro, obstáculo para a realização da essência do homem. Na polêmica com Bruno Bauer, resumida em Sobre a questão judaica, Marx considerou a emancipação do judaísmo um problema social que representava o pressuposto filosófico e histórico-social de toda a civilização capitalista. O judeu era a metáfora e a antecipação histórica das relações que o capitalismo produzia e sua figura mundana era considerada sinônimo do capitalista tout court[18].




  Logo depois, Marx inaugurou o novo campo de estudos com uma grande quantidade de leituras e notas críticas que alternava nos manuscritos e cadernos de excertos e anotações que compilava a partir dos textos que lia. O fio condutor de seu trabalho foi a necessidade de desvelar e contrapor aquela que ele julgava ser uma das maiores mistificações da economia política: a tese segundo a qual suas categorias são válidas em qualquer tempo e lugar. Marx foi profundamente atingido pela falta de sentido histórico dos economistas que, na realidade, tentavam assim dissimular e justificar as desumanas condições econômicas da época em nome de seu caráter natural. No comentário a um texto de Jean-Baptiste Say, ele observou que “a propriedade privada é um fato cuja constituição não pertence à economia política, mas constitui seu fundamento. [...] Toda a economia política se baseia, portanto, sobre um fato desprovido de necessidade”[19]. Observações análogas foram desenvolvidas nos Manuscritos econômico-filosóficos de 1844, nos quais Marx sublinhou que “a economia política parte do fato da propriedade privada, mas não a explica”, “pressupõe em forma de fato, de acontecimento, aquilo que deve deduzir”[20].




  Isto é, a economia política considerava o regime da propriedade privada, o modo de produção a ele conectado e as categorias econômicas a ele correspondentes como imutáveis e duráveis por toda a eternidade. O homem membro da sociedade burguesa seria o homem natural. Em resumo, “quando se fala em propriedade privada, acredita-se estar se tratando de uma coisa fora do homem”[21], comentou Marx, para quem a rejeição a essa ontologia da troca não poderia ser mais clara.




  Ao contrário, apoiado em diversos e aprofundados estudos históricos que lhe forneceram uma primeira chave de leitura para compreender a evolução temporal das estruturas sociais e incorporar o que acreditava ser uma das melhores intuições de Pierre-Joseph Proudhon, a saber, a crítica da propriedade privada[22], Marx apreendeu o decisivo conhecimento da provisoriedade histórica. Os economistas burgueses haviam apresentado as leis do modo de produção capitalista como leis eternas da sociedade humana. Marx, ao contrário, colocando a natureza específica das relações de seu tempo como objeto exclusivo e distinto de investigação, “a realidade dilacerada da indústria”[23], destacou sua transitoriedade, o caráter de uma etapa historicamente produzida, e empreendeu a investigação das contradições que o capitalismo produzia e que o poderiam ter levado à sua superação.




  Essa diferente forma de compreender as relações sociais determinaria importantes repercussões, das quais a mais significativa foi, sem dúvida, aquela relativa ao conceito de trabalho alienado. Ao contrário dos economistas, bem como do próprio Hegel, que concebiam o trabalho alienado como uma condição natural e imutável da sociedade, Marx iniciou o percurso que o levaria a rejeitar a dimensão antropológica da alienação em favor de uma concepção com base histórico-social, que reconduzia o fenômeno a determinada estrutura das relações produtivas e sociais: a alienação humana nas condições do trabalho industrial.




  As notas que acompanharam os excertos de James Mill evidenciaram “como a economia política estabelece a forma alienada das relações sociais (die entfremdete Form des geselligen Verkehrs) como a forma essencial e original correspondente ao destino humano”[24]. Longe de ser uma condição constante da objetivação, da produção do operário, o trabalho alienado era, para Marx, ao contrário, a expressão da sociabilidade do trabalho nos limites da ordem atual, da divisão do trabalho, que considera o homem como “um torno [...] e o transforma num aborto espiritual e físico”[25].




  Na atividade laboral, afirma-se a peculiaridade do indivíduo, a implementação de uma necessidade própria; no entanto, “essa realização do trabalho surge na fase da economia privada como uma anulação do trabalhador” (Entwirklichung des Arbeiters)”[26]. O trabalho pode ser afirmação humana, livre ação criadora,




  mas, nas condições da propriedade privada, minha individualidade é alienada a ponto de essa atividade se tornar para mim odiosa, é para mim um tormento e apenas a aparência de uma atividade e, portanto, é também apenas uma atividade extorquida e a mim imposta somente por uma acidental necessidade exterior.[27]




  Marx chegou a essas conclusões recolhendo as teorias válidas da ciência econômica, criticando seus elementos constitutivos e revertendo seus resultados. Isso aconteceu por meio de um árduo trabalho. O Marx de Paris era um leitor faminto[28], que dedicou dia e noite às leituras. Um Marx cheio de entusiasmo e projetos, que traçava planos de trabalho tão vastos que nunca os finalizava, que estudava cada documento relativo às questões examinadas, para depois ser absorvido pelo rapidíssimo avançar de seu conhecimento e por mudanças de interesse que o levavam, pontualmente, em direção a novos horizontes, ulteriores resoluções e ainda outras investigações. Para comprovar esse fato, há os testemunhos daqueles que estiveram em contato com Marx nesse período. Ruge, por exemplo, escreveu em maio de 1844:




  [Marx] lê muito, trabalha com uma intensidade incomum [...] mas nunca leva nada a cabo, deixa tudo pela metade, para toda vez mergulhar, do início, num infindável mar de livros, [... trabalha] até quase passar mal, sem dormir por três ou quatro noites consecutivas.[29]




  A situação não havia mudado em agosto:




  se Marx não se matar sozinho com a imprudência, o orgulho e o trabalho desesperado, e se a extravagância comunista não apagar nele toda a sensibilidade pela simplicidade e a nobreza da forma, de suas intermináveis leituras e mesmo de sua dialética sem consciência algo há de se esperar [...] Ele sempre quer escrever alguma coisa sobre aquilo que acabou de ler, mas logo recomeça a ler e a fazer anotações. Mesmo assim, penso que, mais cedo ou mais tarde, ele será capaz de finalizar uma obra muito longa e profunda, na qual vai despejar todo o material que empilhou a granel.[30]




  Absorto por interesses tão amplos, em Paris, Marx planejou o esboço de uma crítica da filosofia do direito de Hegel, conduziu estudos sobre a Revolução Francesa, a fim de escrever uma história da Convenção, e projetou uma crítica das doutrinas socialistas e comunistas existentes. Depois, lançou-se num estudo frenético da economia política, que interrompeu de repente, tomado pela necessidade de limpar de uma vez por todas o terreno alemão da crítica transcendente de Bauer e seus seguidores, para escrever sua primeira obra: A sagrada família: ou A crítica da Crítica crítica contra Bruno Bauer e consortes. E, mesmo assim, o jovem mais fecundo do movimento da esquerda hegeliana era o que menos havia publicado. Marx era extremamente meticuloso: “ele se recusava a escrever uma frase se não pudesse comprová-la de dez formas diferentes”[31]. A convicção da insuficiência de informações e da imaturidade de suas avaliações impediu-o de publicar grande parte das obras a que se dedicou, que por essa razão permaneceram incompletas e fragmentárias[32]. Seus apontamentos, contudo, são preciosos: evidenciam a amplitude de suas análises, contêm algumas de suas reflexões e, em alguns casos, devem ser avaliados como parte integrante de sua obra. Isso também vale para o período em Paris, durante o qual manuscritos e notas de leitura testemunham o estreito vínculo entre textos e apontamentos[33].




  2.3. Manuscritos e cadernos de excertos: as cartas de 1844




  Não obstante o caráter incompleto e a forma fragmentada que os caracteriza, os Manuscritos econômico-filosóficos de 1844 quase sempre foram lidos dedicando-se pouca atenção aos problemas filológicos que apresentavam[34]. Eles foram publicados integralmente apenas em 1932 e, além disso, em duas edições diferentes: a compilada pelos estudiosos sociais-democratas Landshut e Mayer, intitulada Der historische Materialismus [O materialismo histórico], e o terceiro volume da Marx-Engels-Gesamtausgabe. As duas publicações se diferenciaram pelo título, pelo conteúdo e pela ordem das partes, mas ambas fizeram crer que os Manuscritos econômico-filosóficos de 1844 fossem uma obra que Marx quase conseguiu completar.




  A despeito da forma problemática dos originais, a confusão seguida por diversas versões impressas e, sobretudo, a consciência da ausência de grande parte do segundo dos quatro manuscritos – o mais importante e, infelizmente, desaparecido –, ninguém, entre intérpretes e organizadores de novas edições, dedicou-se a uma nova análise dos originais, a qual, para um texto que tanto pesava no debate entre as diferentes interpretações de Marx, era absolutamente necessária.




  Escritos entre maio e agosto, os Manuscritos econômico-filosóficos de 1844 não podem ser considerados uma obra, um texto coerente desenvolvido de forma sistemática e previamente organizada. As muitas leituras que tentaram lhe atribuir um caráter de orientação definitiva – tanto as que revelavam nos Manuscritos a orientação marxiana completa, quanto as que indicavam neles uma concepção oposta à da maturidade científica[35] – foram refutadas pelo exame filológico. Desiguais e muito distantes de apresentar uma estreita conexão entre as partes, elas são, na verdade, evidente expressão de uma concepção teórica em fase de desenvolvimento. O modo de assimilar e utilizar as leituras de que essa concepção se nutria emerge a partir da análise dos nove cadernos parisienses, com mais de duzentas páginas de excertos e comentários[36].




  Nesses cadernos de excertos estão contidos os vestígios do encontro de Marx com a economia política e do processo de formação de suas primeiras elaborações críticas. Da comparação entre essas elaborações e os escritos do período, publicados ou não, fica clara toda a importância daquelas leituras no desenvolvimento de suas ideias[37]. Restringindo o elenco de leituras somente aos principais autores de economia política, Marx redigiu excertos de textos de Jean-Baptiste Say, Adam Smith, David Ricardo, James Mill, John Ramsay McCulloch, Guillaume Prévost, Antoine-Louis-Claude Destutt de Tracy, Antoine-Eugène Buret, Pierre de Boisguillebert, John Law e James Maitland Lauderdale[38]. Além disso, nos Manuscritos econômico-filosóficos de 1844, nos artigos e nas correspondências da época, aparecem referências a Proudhon, Wilhelm Schulz, Constantin Pecqueur, Charles Loudon, Simonde de Sismondi, Charles Ganihl, Michel Chevalier, Thomas Robert Malthus, Édouard de Pompery e Jeremy Bentham.




  Marx redigiu os primeiros excertos do Tratado de economia política, de Say[39], do qual transcreveu partes inteiras, enquanto se apropriava de conhecimentos básicos de economia. A única anotação crítica é posterior e se concentra no lado direito da folha, destinado, segundo seu hábito, a essa função. Os resumos de A riqueza das nações, de Smith[40], cronologicamente posteriores, também seguiram a mesma finalidade de adquirir noções básicas de economia – embora sejam os mais extensos, quase não apresentam comentários. Entretanto, o pensamento de Marx fica claro pela própria montagem dos resumos e, como muitas vezes acontece em outras de suas notas, por sua maneira de contrapor teses divergentes de diferentes economistas. Por outro lado, nos excertos dos Princípios de economia política e tributação, de David Ricardo[41], aparecem as suas primeiras observações. Elas se concentram nos conceitos de valor e preço, então concebidos por Marx como idênticos. A igualdade entre valor e preço das mercadorias se origina da concepção inicial de Marx que só considerava o valor de troca produzido na concorrência, relegando o preço natural ao reino da abstração. Com o avançar dos estudos, as notas críticas deixaram de ser esporádicas, passaram a estabelecer intervalos entre os resumos das obras e foram aumentando, à medida que seu conhecimento crescia, de autor em autor. Frases isoladas, depois considerações mais elaboradas, até que, ao se concentrar, a partir dos Elements of Political Economy [Elementos de economia política], de James Mill, na crítica da intermediação do dinheiro como domínio completo da alienação sobre o homem, a relação se inverteu e não foram mais os seus textos críticos que estabeleceram intervalos entre os excertos, mas exatamente o contrário[42].




  Por último, para evidenciar uma vez mais a importância dos excertos, é útil pontuar que eles também foram utilizados depois de sua redação. Parte deles foi publicada, em 1844, no Vorwärts! [Avante!], publicação bissemanal dos emigrantes alemães em Paris, para contribuir com a formação intelectual dos leitores[43]. Mais ainda, por serem tão abrangentes, foram utilizados por Marx – que tinha o hábito de reler seus apontamentos de tempos em tempos – durante a escrita dos Grundrisse, dos manuscritos de 1861-63, mais conhecidos como Teorias do mais-valor, e também do primeiro livro de O capital[44].




  Para concluir, Marx desenvolveu seus pensamentos tanto nos Manuscritos econômico-filosóficos de 1844 quanto nos cadernos de excertos de suas leituras. Os manuscritos estão cheios de citações – o primeiro é quase uma compilação destas – e os cadernos de resumos, embora prevalentemente centrados nos textos que lia, são acompanhados por seus comentários. O conteúdo de ambos, assim como a modalidade de escrita – caracterizada pela divisão das folhas em colunas –, a numeração das páginas e o momento de sua redação confirmam que os Manuscritos econômico-filosóficos de 1844 não são uma obra de pleno direito, mas uma parte de sua produção crítica que, nesse período, é composta de excertos dos textos que estudava, de reflexões críticas em relação a eles e de elaborações que, de imediato ou de forma mais fundamentada, colocava no papel[45]. Separar esses manuscritos do restante, colocá-los fora de seu contexto, pode facilmente induzir a erros interpretativos[46].




  O conjunto dessas notas e a reconstrução histórica de seu amadurecimento mostram o percurso e a complexidade de seu pensamento crítico durante esse período extremamente intenso de trabalho[47].




  2.4. Crítica da filosofia e crítica da política
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